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RESUMO: Halliday (2004, p. 364) propõe que as cláusulas estão ligadas entre si por meio de uma relação 
lógico-semântica, que acarreta a formação de complexos clausais. Quando um texto é elaborado, a decisão de 
aumentar uma cláusula, seja por meio de um elemento circunstancial (internamente) ou por meio de uma 
outra cláusula (externamente), depende de vários fatores que estão ligados às metafunções propostas pelo 
autor. Segundo Halliday (2004, p. 377), a expansão é uma  
relação lógico-semântica em que, em um nexo clausal, a cláusula secundária expande a cláusula principal, 
por meio de elaboração, extensão ou realce. Neste trabalho, será analisada a maneira como as cláusulas 
relativas expandem a cláusula principal, com base nessa tipologia. A amostra de língua analisada é constituída 
de matérias jornalísticas em língua inglesa, extraídas do jornal britânico The Guardian. O objetivo da análise 
é verificar como as cláusulas relativas se distribuem nesses três tipos de expansão, correlacionando-os com 
o gênero e a função comunicativa que constituem. 
Palavras-chave: cláusulas relativas; Sistêmico-funcional; gênero textual. 
 
ABSTRACT: Halliday (2004, p. 364) proposes that the clauses are linked to each other through a logical-
semantic relationship, which entails the formation of a clause complex. When a text is drafted, the decision 
to extend a clause, either through a circumstantial element (internally) or through another clause (externally), 
depends on several factors that are linked to the meta-functions proposed by the author. According to 
Halliday (2004, p. 377), expansion is a logical-semantic relationship in which, in a complex clause, the secon-
dary clause expands the main clause by elaboration, extension or enhancement. In this paper, we will analyze 
how relative clauses expand the main clause based on this typology. The language sample analyzed will 
consist of English-language journalistic texts taken from the British newspaper The Guardian. The aim of 
the analysis is to see how the relative clauses are distributed in these three types of expansion, correlating 
them with the gender and the communicative function they constitute. 





As orações relativas em diversas línguas têm sido objeto de estudo de variados trabalhos, 
desde artigos científicos a teses acadêmicas. Sob diferentes enfoques, com base em diferentes cons-
trutos teóricos, os trabalhos apresentam a descrição e análise de aspectos sintáticos, discursivo-
pragmáticos, estilísticos, cognitivos, dentre outros, que enriquecem os estudos desse aspecto lin-
guístico.  
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Neste trabalho, adotamos o Funcionalismo Inglês, que tem Halliday como o seu maior 
representante, como base teórica da análise das cláusulas relativas em matérias jornalísticas 
escritas em língua inglesa. Essa escolha foi orientada pelos pressupostos do autor em rela-
ção à natureza funcional da gramática, em que há uma investigação sobre o uso das formas 
sintáticas e o sentido que elas provocam nos textos. 
De acordo com Halliday (2004 [1985]), a língua é um construto sistêmico-funcional; 
é sistêmica porque é composta por uma rede de sistemas (semânticos, grafológicos, fonológicos, 
léxico-gramaticais) que são utilizados para construir significados; é funcional porque atende às ne-
cessidades dos falantes para conviver em sociedade e desempenhar variadas funções. Essa língua 
como sistema se manifesta no texto. Fuzer e Cabral (2014, p. 22) definem texto como uma “enti-
dade semântica, construto de significados e, ao mesmo tempo, uma troca social de significados.” 
O texto, portanto, constitui uma linguagem que desempenha um determinado papel em um deter-
minado contexto. É a “instância de uso da linguagem viva que está desempenhando um papel em 
um contexto da situação” (HALLIDAY, 1989, p. 10). Cabe aqui ressaltar as duas noções de con-
texto propostas pelo autor: (i) o contexto de situação, aquele em que o texto funciona, mais imedi-
ato e visível, do qual emerge o registro e (ii) o contexto de cultura, que reflete e constitui-se de 
práticas, valores e crenças mais recorrentes em um determinado grupo social, do qual emerge o 
gênero. As variáveis campo, relações e modo compõem o registo e estão diretamente ligadas às meta-
funções da linguagem propostas por Halliday (2004 [1985]). A variável campo diz respeito ao acon-
tecimento, à natureza da prática social e relaciona-se com a metafunção ideacional, a qual traz o 
mundo para a linguagem. Ela compreende as representações das experiências do mundo interior e 
exterior. Já a variável relações refere-se à natureza dos participantes, aos seus status e está relacionada 
à metafunção interpessoal, a qual marca a presença dos interlocutores no texto produzido. Por fim, 
a variável modo está relacionada à organização simbólica do texto, qual é a sua importância, qual é 
a sua função no contexto, e manifesta-se na metafunção textual, a qual compreende a estrutura do 
texto, sua organização.  
A oração (clause) é a unidade básica em que se configuram materialmente as metafunções, 
por meio dos elementos léxico-gramaticais. Na metafunção ideacional, a oração é vista como repre-
sentação; na interpessoal, ela é vista como troca; e na textual, é vista como mensagem. 
Dessa forma, ao analisarmos as orações relativas em língua inglesa em determinado gênero 
textual, buscamos lançar um olhar sobre esse objeto de estudo com base na perspectiva sistêmico-
funcional, procurando demonstrar as escolhas feitas pelos autores dos textos por meio de diferen-
tes arranjos na configuração dessas orações, como a escolha do pronome relativo e a informação 
que se relaciona com o seu referente.  
O recorte utilizado para a observação desse fenômeno, dado o escopo e limitação deste tra-
balho, foi constituído por sete matérias jornalísticas do jornal britânico The Guardian, disponibili-
zado gratuitamente na internet. As matérias foram publicadas nos meses de junho e julho de 2019 
e foram utilizadas em sala de aula como parte do material para o ensino de língua inglesa durante 
um semestre letivo em cursos do ensino médio profissionalizante.  
O trabalho está organizado da seguinte forma: a primeira parte descreve a fundamentação 
teórica, na qual apresentamos a noção de cláusula complexa (Halliday), os tipos de relação entre as 
cláusulas, a noção de táxis e a relação lógico-semântica entre as orações, com ênfase na relação das 
cláusulas relativas e a classificação adotada pelo autor, além de uma breve consideração sobre o 
gênero textual escolhido para análise; na segunda parte, apresentamos uma descrição gramatical, 
com base na tradição, sobre as orações relativas e processos de relativização em língua inglesa; na 
terceira parte, trataremos especificamente dos dados coletados, através da descrição e análise das 
ocorrências no corpus; por fim, apresentaremos uma síntese conclusiva, seguida das referências uti-
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1 Fundamentação teórica 
 
Halliday (2004) apresenta uma obra de grande importância para os estudos funcio-
nalistas, na qual, dentre outros aspectos, propõe e aprofunda um modelo de análise para 
as relações entre as orações. Por se tratar de uma obra que descreve a língua inglesa, nota-
mos a utilização do termo clause para se referir à oração, maior unidade de análise no do-
mínio gramatical (Halliday, 2004, p.20). Utilizaremos, portanto, a tradução cláusula, na sequência 
deste trabalho. Ela pode ser uma sentença simples (correspondendo, aproximadamente, ao con-
ceito de oração absoluta da tradição) ou complexa (correspondendo, aproximadamente, ao con-
ceito de período composto da tradição). 
O autor propõe que as cláusulas estão ligadas entre si por meio de relações lógico-semânticas, 
que acarretam a formação de complexos clausais. 
 
As sequências gramaticalmente realizadas dentro de um complexo clausal são construídas a 
partir de subsequências e estão inseridas na sequência total de eventos que compõem um epi-
sódio completo dentro de uma narrativa.2 (HALLIDAY, 2004, p. 365) 
 
No momento da elaboração de um determinado texto, a opção de aumentar uma cláusula, 
seja por meio de um elemento circunstancial (internamente) ou por meio de uma outra cláusula 
(externamente), está intrinsecamente ligada a vários fatores que, por sua vez, se relacionam com as 
metafunções propostas por Halliday. A combinação de cláusulas dentro de um complexo clausal 
produz um efeito de integração mais forte de significado. Esse viés de análise proposto pelos fun-
cionalistas proporciona o entendimento do texto de uma maneira bastante articulada, afastando-se 
da tradição normativa para análise das orações, em que, muitas vezes, o estudo destas restringe-se 
aos limites da frase, isolando-as de seu contexto situacional.  
Halliday (2004) propõe um modelo de gramática funcionalista, na qual existem duas dimen-
sões de interpretação da relação entre as cláusulas. Considerando que todas as cláusulas ligadas por 
uma relação lógico-semântica são interdependentes, o autor postula que, em um complexo clausal, 
elas podem ser tratadas como sendo de igual estatuto, potencialmente independentes uma da outra, 
ou como sendo de estatuto desigual, onde há a presença de uma cláusula principal e outra de qua-
lificação. Nesse segundo caso, apenas a oração principal pode ser considerada como potencial-
mente independente. A cláusula de qualificação, entretanto, apesar de ser dependente, pode figurar 
antes ou depois da cláusula principal. O grau de interdependência foi nomeado como taxis e pode 
ser dividido em dois tipos: a parataxe, que compreende elementos de igual estatuto, sendo que um 
inicia e outro continua o complexo clausal; e a hipotaxe, que envolve elementos de estatuto desigual, 
em que um é dependente e o outro, dominante. O autor utiliza a notação numérica para representar 
as estruturas paratáticas e a notação grega para as estruturas hipotáticas. 
 
Figura 1: Grau de interdependência no nexo clausal 
 
Fonte: Extraído de Halliday (2004, p. 376) 
 
 
2 The sequences that are realized grammatically in a clause complex are construed as being sub-sequences 







Macapá, v. 11, n. 1, 1º sem., 2021 
Matthiessen e Thompson (1988), seguindo a abordagem de Halliday (2004 [1985]), 
admitem também, em termos de grau de interdependência (taxis), dois tipos de combinação 
de cláusulas: a paratática e a hipotática. Entretanto, corroborando e ampliando esses con-
ceitos, os autores fazem uma diferenciação entre hipotaxe e estruturas que apresentam uma 
oração funcionando como constituinte de uma outra, as encaixadas (rankshifted, de acordo 
com Halliday). Para Halliday, o encaixamento é um mecanismo por meio do qual uma 
oração ou sintagma funciona como constituinte dentro da estrutura de um outro grupo, o qual, por 
sua vez, é constituinte de uma cláusula. Essa diferenciação será muito importante, posteriormente, 
para a análise das cláusulas relativas, que são o tema deste trabalho. 
Além do grau de interdependência, Halliday propõe diferentes relações lógico-semânticas 
que podem ser verificadas entre cláusulas que integram os complexos clausais; elas abrangem dois 
tipos de relações, a saber, a expansão e a projeção. A expansão de uma cláusula primária pela secun-
dária pode se dar por: (i) elaboração, quando esse último tipo de cláusula constitui uma paráfrase, um 
comentário ou uma justificativa, por exemplo; (ii) extensão, quando uma cláusula secundária exprime 
uma adição, uma exceção ou uma alternativa; ou (iii) realce, quando a cláusula secundária indica uma 
circunstância de lugar, tempo, causa, condição, finalidade etc. Já a projeção de uma cláusula primária 
pela secundária pode gerar uma locução (evento verbal projetado) ou uma ideia (evento mental pro-
jetado). 
Os sistemas de taxis e relação lógico-semântica se cruzam para definir o conjunto básico dos 
nexos clausais. 
Fazendo uma associação entre a proposta de classificação das cláusulas de Halliday e a clas-
sificação tradicional das orações relativas3, poderíamos pressupor a seguinte configuração:  
a) as orações relativas não restritivas, explicativas, de acordo com seu status informacional, 
seriam manifestações de hipotaxe. Do ponto de vista sintático, elas não funcionariam como um 
constituinte da oração/cláusula principal; 
b) as orações relativas restritivas, de acordo com seu status argumental, se enquadram como 
uma associação entre encaixamento. Do ponto de vista sintático, elas são constituintes da ora-
ção/cláusula principal. 
Situando as orações classificadas de acordo com a perspectiva tradicional no cline proposto 
por Hopper e Traugott (1993, p. 171), teríamos a seguinte representação: 
 
Parataxe           > Hipotaxe           > Subordinação 
Orações coordenadas Orações adverbiais Orações substantivas 
 Orações adjetivas explicativas Orações adjetivas restritivas 
  Orações adjetivas sem antecedente expresso 
Fonte: Elaboração da autora 
 
Nesse aspecto, Neves (2000, p. 228) postula que o encaixamento “[...] não é nem parataxe, 
nem hipotaxe, porque não é mecanismo de ‘relação’ entre as orações, mas é mecanismo de ‘cons-
tituência’ de uma oração que entra no eixo tático que vai formar a frase complexa”, funcionando 
como constituinte da estrutura de um sintagma. 
Entretanto, de nada adianta uma detalhada classificação de orações sem o aporte e a verifi-
cação do funcionamento delas no texto. E quando tratamos das metafunções, é necessário remeter 
não somente ao contexto de situação, mas também ao contexto de cultura, do qual emerge o gênero 
textual. No caso das matérias jornalísticas de um veículo como o The Guardian, o qual apresenta um 
forte viés político de centro-esquerda, o uso das cláusulas relativas tende a ser uma marca impor-
tante do posicionamento editorial. 
Dessa forma, quando trazemos para análise, neste trabalho, as cláusulas relativas que figuram 
em matérias jornalísticas, para além da mera descrição e classificação de acordo com o eixo tático, 
 
3 Utilizamos aqui o termo ‘orações’ e não ‘cláusulas’ para evidenciar a diferença de tratamento desse tipo 
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buscamos compreender e evidenciar as intenções e escolhas feitas pelos autores para me-
lhor compreender a arquitetura do texto. 
 
2 Orações relativas e processos de relativização em língua in-
glesa 
 
No inglês, como na maioria das línguas humanas, as orações relativas (ORs) ligam-se a um 
núcleo de um sintagma nominal (SN), restringindo o escopo de sua referência, como se observa 
no exemplo abaixo4: 
  
(1) The boys who ate the cake got sick. 
Os garotos que comeram o bolo ficaram doentes. 
 
A OR who ate the cake, introduzida pelo pronome relativo who, restringe o escopo de referência 
do SN the boys a que se liga e que é denominado antecedente (ing. head). Não se trata de todos os 
meninos, mas apenas os que comeram o bolo. Por isso, essas ORs são chamadas orações relativas 
restritivas. Essas orações não são intercaladas por vírgulas. 
Há também as orações relativas que se ligam a um SN sem restringir seu sentido, apenas 
acrescentando uma informação ou uma explicação ao seu significado, como exemplificado a seguir: 
 
(2) John, who has studied a lot during this semester, will certainly do well on the exams. 
John, que estudou muito durante esse semestre, certamente se sairá bem nas provas. 
 
Essas relativas têm um caráter parentético e são denominadas orações relativas explicativas (não-
restritivas) ou apositivas. No uso concreto da língua, sobretudo na modalidade oral e coloquial, as 
relativas restritivas predominam largamente sobre as relativas explicativas. 
São observadas também as chamadas relativas livres, porque não se ligam a um SN, como 
exemplificado abaixo: 
 
(3) I cannot imagine who could have done such as thing. 
Eu não posso imaginar quem poderia ter feito tal coisa. 
 
É comum também em inglês a presença de pronomes relativos como where, when e what, que, 
na tradição gramatical brasileira, podem ser classificados como advérbios interrogativos, pronomes 
interrogativos ou mesmo como pronomes relativos. 
A função desempenhada pelas orações relativas também pode ser desempenhada por outras 
estruturas sintáticas, tais como sintagmas adjetivais, expressões locativas, orações com formas ver-
bais não finitas (não introduzidas por um relativizador), ou pela simples justaposição de orações, 
como exemplificado respectivamente, em (4) a (8): 
 
(4) Stronger boys usually bully weaker ones. 
Garotos mais fortes [são os que] geralmente oprimem os mais fracos. 
(5) The man in the corner of the room is the suspect. 
O homem [que está] no canto da sala é o suspeito. 
(6) A man running down the sidewalk has just bumped into me. 
Um homem [que estava] correndo pela calçada acabou de esbarrar em mim. 
(7) The book bought by Peter hasn’t been delivered yet. 
O livro [que foi] comprado por Peter ainda não foi entregue. 
(8) The boys are playing in the backyard. They are having so much fun! 
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Os garotos estão brincando no quintal. Eles [que estão brincando] estão se diver-
tindo! 
 
O constituinte nominal deve manter uma relação de correferência com uma posição 
na predicação contida na OR. No exemplo (1) acima, o antecedente the boys está ligado à 
posição de sujeito (SU) da predicação ate the cake, que forma a OR. Assim, o núcleo nominal 
desempenha a mesma função sintática na oração principal (OP) e na OR. Já no exemplo (9) abaixo, 
verificamos que o antecedente the guy é objeto direto (OD) na OP e SU na OR: 
 
(9) I couldn’t find the guy who delivered the pizza. 
Eu não consegui encontrar o garoto que entregou a pizza. 
 
Para além da presença ou não de um elemento relativizador, as ORs se apresentam de dife-
rentes formas, em função dos diferentes processos de relativização licenciados no repertório gra-
matical de cada língua.  
Em inglês, o emprego ou não da partícula relativizadora e a própria escolha dela são deter-
minados pelo tipo de oração relativa (restritiva ou explicativa) e pela posição sintática que essa 
partícula exerce na oração relativa, bem como pela natureza semântica do antecedente [+/- hu-
mano]. 
As orações restritivas e explicativas que se referem a pessoas são introduzidas 
por who, whom ou that, já as que se referem a coisas são introduzidas por which ou that. O 
pronome possessivo whose é usado tanto para pessoas como para coisas. 
 
(10) Is this the boy who / that needs help with his homework? 
Este é o garoto que precisa de ajuda com sua tarefa de casa? 
(11) John is the doctor whom you need to see in this case. 
John é o médico que você precisa ver nesse caso. 
(12) I need a bag which is big enough to carry on my goods. 
Preciso de uma bolsa que seja grande o suficiente para carregar meus pertences. 
(13) The girl whose mother is a nurse wants to study at this university. 
A garota cuja mãe é enfermeira quer estudar nessa universidade. 
(14) It's the house whose door is painted red. 
É a casa cuja porta é pintada de vermelho. 
 
Os relativizadores ligados à posição de objeto direto na OR podem não ser realizados: 
 
(15) John is the doctor children like the most here. 
John é o médico [que] as crianças mais gostam aqui. 
 
Entretanto, a não realização de relativizadores ligados à posição de sujeito torna a frase agra-
matical: 
 
(16) *John is the doctor takes care of children at this hospital. 
*John é o médico cuida de crianças nesse hospital. 
 
A alternância no uso do relativizador (that no lugar de who ou which) e o apagamento do 
relativizador são determinados pelo contexto de uso. A tendência na linguagem oral é que ocorra 
essa substituição e/ou o apagamento, o que é menos frequente na linguagem escrita, em especial 
de gêneros acadêmicos ou de divulgação científica. 
Nas ORs ligadas a posições preposicionadas a preposição pode se manter in situ (em sua 
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sição encalhada’): 
 
(17) The people that/who/whom you came back with are my neighbors. 
As pessoas com quem/as quais você voltou são meus vizinhos. 
 
Nessas ORs, o relativizador também pode ser apagado, independentemente da na-
tureza do antecedente [+/- humano]: 
 
(18) The people you came back with are my neighbors.  
As pessoas com quem você voltou são meus vizinhos. 
(19) The pen the president signed the document with belongs to one of his ministers. 
A caneta com que o presidente assinou o documento pertence a um de seus minis-
tros. 
 
No inglês formal e escrito, a preposição pode reger o relativizador, o que é rotulado em inglês 
pied-piping relative. Nesse caso, é obrigatório usar whom para pessoas e which para coisas: 
 
(20) The people with whom you came back are my neighbors.  
As pessoas com as quais você voltou são meus vizinhos 
(21) The pen with which the president signed the document belongs to one of his mi-
nisters. 
A caneta com a qual o presidente assinou o documento pertence a um de seus mi-
nistros. 
 
O uso de whom após preposições é considerado bastante formal e mais requerido na lingua-
gem escrita. Oralmente, é mais comum usar who e colocar a preposição no final da oração: 
 
(22) The people who you came back with are my neighbors. 
As pessoas com quem você voltou são meus vizinhos. 
 
Nas orações restritivas, o uso de whom como pronome objeto não é muito comum, geral-
mente ocorrendo o apagamento do pronome nesse caso: 
 
(23) The doctor I was hoping to see wasn't on duty. 
O médico que eu estava esperando ver não estava trabalhando. 
 
Para além da descrição feita, cabe ressaltar que, tradicionalmente, o tratamento das orações 
relativas está atrelado ao conceito de independência sintática, sendo as restritivas menos indepen-
dentes, sem a possibilidade de serem retiradas da frase, e as explicativas mais independentes, po-
dendo não figurar na frase. Nesse pormenor, os estudos funcionalistas muito têm a contribuir para 
uma análise mais completa do fenômeno.  
Um dos princípios funcionalistas é o de que as categorias linguísticas não são estanques, mas 
formam um contínuo. Este estaria presente tanto nos processos de combinação de cláusula de um 
modo geral quanto no interior de cada tipologia. Sendo assim, nem sempre uma oração relativa 
explicativa pode ser retirada de um contexto sem modificá-lo, ou seja, mesmo que a retirada da 
oração não resulte em agramaticalidade, do ponto de vista discursivo e funcional o efeito não será 
o mesmo.  
A contribuição de Halliday (2004 [1985]) quanto ao eixo lógico-semântico de análise das 
cláusulas é de fundamental importância para a compreensão do texto como um todo. Enquanto a 
gramática tradicional se prende muito a aspectos formais e aos conectivos que encabeçam as ora-
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lações lógico-semânticas envolvidas nas construções.  
No nexo clausal, ao pensarmos nas formas de expansão que operam sobre as cláu-
sulas principais por meio de cláusulas relativas, temos de pensar no sistema de tipos de ex-
pansão como definindo regiões em um contínuo espaço semântico. Os diferentes tipos de 
expansão sombreiam um ao outro em certos pontos. É exatamente nesse pormenor que 
podemos notar a intencionalidade e o efeito que um autor deseja alcançar perante o seu 
interlocutor.  
Dessa forma, na próxima seção, faremos a descrição e análise das ocorrências no corpus es-
colhido, com ênfase nas relações lógico-semânticas operadas entre as cláusulas. 
 
3 Descrição e análise das ocorrências 
 
Quando tratamos de notícias jornalísticas, a intencionalidade do autor é um aspecto de 
grande relevância, ainda que alguns veículos de imprensa argumentem que a informação transmi-
tida de maneira imparcial seja um destaque editorial. Entretanto, a construção do texto e sua análise 
mais detalhada, seja por meio dos itens lexicais utilizados, as omissões feitas, a ordem das sentenças, 
dentre outros aspectos, nos revelam que existe uma espécie de arquitetura textual com a finalidade 
de conduzir a interpretação do leitor. 
Ao escolher para a análise neste trabalho as maneiras como as cláusulas relativas expandem 
as cláusulas primárias em notícias publicadas em língua inglesa no jornal The Guardian, buscamos ir 
além da análise em relação ao grau de dependência estabelecida entre elas, visto que, em alguns 
casos, conforme citamos anteriormente, a retirada de determinada cláusula do nexo, embora legí-
tima do ponto gramatical, impede o efeito de sentido e a expressividade buscada pelo autor.  
Como as notícias foram utilizadas para o ensino de língua inglesa com finalidade de leitura e 
compreensão textual, selecionamos neste trabalho as cláusulas relativas que evidenciaram, de ma-
neira mais significativa, os tipos de expansão propostos por Halliday, ressaltando, portanto, a fun-
cionalidade desses construtos. 
Nete trabalho, seguiremos a notação utilizada por Halliday para a classificação dos tipos de 
expansão, a saber: o símbolo = para elaboração; o símbolo + para extensão; e o símbolo x para 
realce5. Serão observadas apenas as cláusulas com a presença do elemento relativizador plenamente 
realizado, dado o escopo e a dimensão deste trabalho. 
Em relação às cláusulas relativas explicativas, consideramos a relação de hipotaxe com a cláu-
sula principal, com maior independência sintática. Entretanto, em relação às formas de expansão 
dessas cláusulas, existem significativas diferenças, conforme observamos nas análises a seguir: 
No exemplo (1) abaixo, observamos a seguinte relação, α ^ xβ. Na notícia veiculada no The 
Guardian sobre um apagão em Buenos Aires, ao citar um jornal argentino e a maneira como este 
tratou do assunto, a relação semântica incutida pela cláusula relativa visa intensificar, qualificar, 
realçar a informação veiculada no jornal local. 
 
(1) According to El Clarín – ǁ xβ which described Sunday’s power cut as the worst in 
Argentina’s recent history ǁ – the outage paralyzed part of the transport system in Argentina’s ca-
pital, Buenos Aires, stopping trains from circulating and knocking out traffic lights.   
De acordo com o El Clarín – o qual descreveu o apagão do domingo como o pior da história 
da Argentina – a suspensão paralisou parte do sistema de transporte na capital da Argentina, Bue-
nos Aires, afetando a circulação de trens e funcionamento de sinais de trânsito.6 
Da mesma maneira, encontramos uma relação hipotática com realce em (2) e (3), com atri-
 
5 Manteremos o uso de letras gregas para indicar o eixo de interdependência, como se vê no esquema de 
classificação apresentado antes de cada exemplo. 
6 As traduções que seguem os exemplos retirados das matérias do jornal foram livremente feitas pela autora. 
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buição de causa trazida pela cláusula relativa sob a cláusula principal em (2) e de tempo em 
(3): 
 
(2) The first few months of this year were cloudy and rainy, ǁ xβ which made 
satellite monitoring more difficult ǁ, so some areas might have been missed by earlier 
sweeps. 
Os primeiros meses desse ano foram nebulosos e chuvosos, o que tornou o monitoramento 
por satélite mais difícil, então algumas áreas podem ter sido perdidas na varredura. 
 
(3) Neymar is in Brazil preparing for the South American football championships, the 
Copa America, ǁ xβ which starts next week.ǁ 
Neymar está no Brasil se preparando para o campeonato de futebol sul-americano, a 
Copa América, que começa na próxima semana. 
 
Em (4) e (5), notamos que a cláusula relativa explicativa apresenta uma relação de extensão: 
α ^ +β. Diferente do exemplo anterior, a informação trazida pela cláusula relativa não tem neces-
sariamente o intuito de qualificação, atribuição de causa, tempo, nem quer expressar o mesmo 
conteúdo da cláusula principal; é adicionada uma informação nova, que, apesar de poder ser reti-
rada da amostra sem torná-la agramatical, traz uma importante informação, que foi motivada pelo 
contexto: em (4), a respeito da estação seca e sua relação com os incêndios e outras formas de 
destruição da floresta; e, em (5), a respeito do número de assassinatos de líderes ambientais no 
interior do país, mesmo local onde se passa uma série televisiva que aborda o assunto. 
 
(4) Although a single month is too short to confirm long-term trends, May is conside-
red an important guide because it marks the start of the dry season, ǁ +β which is when most 
burning and other forms of forest clearance are carried out.ǁ 
Embora um único mês seja pouco para confirmar uma tendência de longo prazo, março é 
considerado um importante guia, pois marca o início da estação seca, que é quando a maior parte 
dos incêndios e outras formas de destruição ocorrem. 
 
(5) The series focuses on environmental journalists and activists in the country’s vast, 
forested interior, ǁ +β where 57 environmental defenders were killed in 2017.ǁ 
A série tem como foco ativistas e jornalistas ambientais [que vivem] no vasto interior florestal 
do país, onde 57 defensores ambientalistas foram assassinados em 2007. 
 
Em relação aos exemplos (6) e (7), podemos observar uma relação lógico-semântica dife-
rente, dessa vez de elaboração (α ^ =β).  
 
(6) Brazilian leftists – ǁ =β who have long argued that Lula was unjustly convicted ǁ – 
said the revelations proved they were right. 
Brasileiros de esquerda, que há muito argumentam que Lula foi injustamente condenado, 
disseram que as revelações provaram que eles estavam certos. 
 
(7) The Brazilian state that suffered the greatest deforestation last month was Pará, ǁ 
=β which is home to the BR163 road through the Amazon and the Belo Monte dam.ǁ 
O estado brasileiro que sofreu maior desmatamento no mês passado foi o Pará, o qual é sede 
da BR 163 ao longo da Amazônia e da usina de Belo Monte. 
 
Na expansão por elaboração, a cláusula secundária elabora o sentido da principal através de 
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sobre um processo judicial provaram que o sujeito da cláusula principal, os brasileiros es-
querdistas, tinham razão, e é exatamente na cláusula relativa, que especifica e aponta uma 
descrição do porquê dessa razão, que verificamos a elaboração. Em (7) verificamos uma 
especificação mais detalhada sobre o estado do Pará, que corrobora a razão pela qual este 
foi o estado que mais sofreu com a devastação florestal, já que por ele passa uma rodovia. 
Em relação às cláusulas relativas restritivas, consideramos a relação de encaixamento 
com a cláusula principal, com maior dependência sintática, ou seja, ela é constituinte da cláusula 
principal. Já em termos da relação lógico-semântica, os exemplos apontam para uma diferenciação 
entre elas. 
No exemplo (8) a seguir, observamos uma cláusula relativa restritiva encaixada à cláusula 
principal, qualificando-a quanto a uma causa para o apagão ocorrido no país em 2009, o que con-
figura uma relação de realce (α ^ xβ): 
 
(8) Millions of Brazilians were affected by a massive blackout in 2009 ǁ xβ that autho-
rities said was caused by a failure in the transmission of electricity from the Itaipu hydroelectric 
dam. ǁ 
Milhões de brasileiros foram afetados por um grande apagão em 2009 que, segundo as auto-
ridades, foi causado por uma falha no sistema de transmissão da usina hidrelétrica de Itaipu. 
 
O realce, dessa vez estabelecendo uma condição, pode ser verificado no exemplo (9), na 
medida em que a cláusula relativa traz a informação resultante da condição estabelecida na cláusula 
principal, um aumento nos níveis de desmatamento: 
 
(9) Unless the government sends a clear signal it will not tolerate a further acceleration, 
environmentalists fear there will be an increase in the coming months ǁ xβ that could make 2019 
one of the worst years for deforestation in recent memory.ǁ 
A menos que o governo dê um claro sinal de que não mais vai tolerar uma aceleração [do 
desmatamento], ambientalistas temem que haverá um aumento nos próximos meses, o que pode 
tornar 2019 um dos piores anos em relação ao desmatamento na história do país. 
 
Uma cláusula relativa restritiva elabora o sentido de uma principal (α ^ =β) através de uma 
especificação mais profunda ou de uma descrição nos exemplos (10) e (11) a seguir. 
 
(10) The Chinese chemicals firm Adama has registered 25 products in Brazil since 2016 
ǁ =β that contain chemicals it could not use in the EU, including two with acephate.ǁ 
A empresa química chinesa Adama registrou 25 produtos no Brasil desde 2016 que contêm 
produtos químicos [que] ela não poderia usar na União Europeia, incluindo dois com acefato. 
 
(11) Before becoming agriculture minister Dias presided over a parliamentary commis-
sion last year ǁ =β that approved a controversial bill to lift restrictions on pesticides.ǁ 
Antes de se tornar ministra da agricultura, Dias presidiu uma comissão parlamentar ano pas-
sado que aprovou um projeto de lei controverso para suspender restrições a pesticidas. 
 
O encaixamento da cláusula relativa restritiva através de uma relação de extensão (α ^ +β)  
pode ser verificado em (12), em que, por meio da cláusula relativa, é adicionada uma nova infor-
mação sobre um SN da cláusula principal (prision): 
 
(12) The arrests come two weeks after another ’Ndrangheta boss escaped from a prison 
in Uruguay’s capital, Montevideo, through a hole in the roof of a prison ǁ +β where he was awaiting 
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As prisões aconteceram duas semanas após outro chefe de ’Ndrangheta escapar de 
uma prisão na capital do Uruguai, Montevidéo, através de um buraco no telhado da prisão 
onde ele estava aguardando extradição para a Itália. 
 
Sobre esse exemplo (12), em particular, notamos que os diferentes tipos de expansão 
sombreiam um ao outro em certos pontos, pois também seria possível admitir que existe 
nesse exemplo uma expansão por realce, que qualifica o lugar da cláusula principal. Interessante 
observar que o mesmo acontece em (13), em que, a princípio, poderíamos pensar em uma rela-
ção de expansão por extensão, já que é acrescentada uma nova informação à cláusula principal, 
mas, ao mesmo tempo, pode-se pensar em um realce qualificando quanto ao tempo, revelando, 
portanto, a gradiência da língua: 
 
(13) Or at least, they could have thanked the ministry until January this year, ǁ +β when 
the new president, Jair Bolsonaro, closed it down, ending 15 remarkable but highly contentious 
years.ǁ 
Ou, pelo menos, eles poderiam ter agradecido ao ministério até janeiro desse ano, quando o 
novo presidente, Jair Bolsonaro, o fechou, encerrando 15 anos [de atividade] notáveis, embora 
controversos. 
 
Observamos ainda no corpus exemplo de trecho (14) contendo tanto a hipotaxe quanto o 
encaixamento, a primeira relacionada ao SN Bolsonaro’s oldest son da cláusula principal e a segunda 
relacionada ao SN a reform of the forest code, com a seguinte relação lógico-semântica: α ^ +β ^ α ^+γ  
 
(14) Bolsonaro’s oldest son, Flavio, ǁ +β who is a senator ǁ, recently proposed a reform of the forest 
code ǁ +γ that would remove the obligation of farmers in the Amazon to maintain forest cover on 
50-80% of their property ǁ. 
O filho mais velho de Bolsonaro, Flávio, que é senador, recentemente propôs uma reforma 
no código florestal que removeria a obrigação dos fazendeiros com a preservação de 50 a 80% da 
floresta amazônica em suas propriedades. 
 
Outra interessante ocorrência em que dois tipos de expansão puderam ser observados se 
encontra no exemplo (15), dessa vez com uma configuração diferente: 
 
(15) In May, a California court awarded more than $2bn to a couple who said the weed-
killer caused their cancer - this claim denied by the manufacturer Bayer, which faces other lawsuits. 
Em maio, uma corte da Califórnia concedeu mais de 2 bilhões a um casal que argumentou 
que o herbicida causou câncer, reclamação essa negada pelo fabricante Bayer, que enfrenta outros 
processos judiciais. 
 
Em nossa interpretação, o trecho acima poderia ser explicado da seguinte forma: α ^ +β [α 
^xβ], em que as cláusulas principais e as secundárias estariam assim divididas: 
 
α In May, a California court awarded more than $2bn to a couple 
+β who said the weedkiller caused their cancer. 
α this claim (was) denied by the manufacturer Bayer 
xβ which faces other lawsuits 
 
Como podemos observar, a análise dos exemplos descritos nesta seção vai ao encontro da 
finalidade de leitura e interpretação dos textos e proporciona uma visão diferente daquela geral-
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sintáticas são aquelas fornecidas por livros e materiais didáticos, os quais, em geral, não 
apresentam um enfoque funcionalista. 
 
4 Síntese conclusiva 
 
Neste trabalho, analisamos, em dados reais de uso da língua, princípio caro e funda-
mental aos estudos funcionalistas, as formas de expansão das cláusulas principais pelas cláusulas 
relativas. Podemos verificar, através das ocorrências, que a cláusula relativa explicativa, diferente-
mente do que propõem muitos gramáticos tradicionais, não é acessória, pois, além de informativa, 
atribui sentido a partes ou ao todo da cláusula principal, e ainda pode ser argumentativa. Ela pode 
também funcionar como um elo coesivo, reformulando, explicando ou realçando um termo ante-
cedente. Já a cláusula relativa restritiva, encaixada à cláusula principal, corrobora ainda mais para o 
caráter argumental do nexo clausal.  
Já o movimento das cláusulas nas duas direções do contínuo demonstra não só o gradiente 
dentro da própria categoria das cláusulas relativas, como também os distintos modos de expansão 
entre elas. Importante também salientar que a classificação das relativas deve ultrapassar o nível da 
cláusula e encontrar respaldo no nível do texto e dos contextos de situação e de cultura. Uma 
análise circunscrita ao nível da cláusula não oferece subsídios suficientes para classificar as relativas 
nem para entender seu funcionamento na comunicação.  
Embora não tenha sido o objetivo deste trabalho, uma análise como esta pode lançar luz à 
maneira como trabalhar as orações relativas em aulas de língua inglesa pensando na língua não 
como um objeto autônomo e estático, mas como um bem social e cultural. É interessante que o 
professor possa utilizar o conhecimento de uma análise sob a perspectiva funcionalista no sentido 
de evidenciar toda a arquitetura textual e suas peculiares características, que podem ser mascaradas 




FUZER, C.; CABRAL, S. R. S. Introdução à gramática sistêmico-funcional em língua portu-
guesa. Campinas: Mercado de Letras, 2014.  
HALLIDAY, M. A. K. An introduction to functional grammar. 3. ed. London/New York: Ar-
nold/Oxford University Press, 2004 [1985]. 
HALLIDAY, M. A. K.; HASAN, R. Language, context and text. Oxford, Oxford University 
Press, 1989. 
HOPPER, P. J.; TRAUGOTT, E. C. Grammaticalization. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1993.  
MATTHIESSEN, C.; THOMPSON, S. The structure of discourse and ‘subordination’. In: HAI-
MAN, J.; THOMPSON, S. (Eds.). Combining in Grammar and Discourse. Amsterdam/Phila-
delphia: J. Benjamins, 1988. p. 275-329. 
NEVES, M. H. M. Gramática de usos do português. São Paulo: UNESP, 2000. 
PHILLIPS, T. Millions across South America hit by massive power cut. The Guardian, on-
line, Montevidéo, 16 de jun. de 2019. Disponível em <https://www.theguardian.com/world/ 
2019/jun/16/millions-across-south-america-hit-by-massive-power-cut-argentina-uruguay-para-
guay-brazil> Acesso em 03 de set. de 2019. 
Notícias 
Brazilian football star Neymar accused of raping woman in Paris hotel. The Guardian, online, As-
sociated Press, 02 de jun. de 2019. Disponível em <https://www.theguardian.com/sport/2019/ 
jun/02/brazilian-football-star-neymar-accused-of-raping-woman-in-paris-hotel> Acesso em 03 de 
set. de 2019. 
KAISER, A. J. ‘It’s our problem’: Brazilian drama brings Amazon rainforest battle to screen. The 







Macapá, v. 11, n. 1, 1º sem., 2021 
dian.com/tv-and-radio/2019/jul/13/aruanas-brazil-amazon-rainforest-drama-marcos-
nisti> Acesso em 03 de set. de 2019. 
PHILLIPS, D. Brazil reels at claims judge who jailed Lula collaborated with prosecutors. 
The Guardian, online, Rio de Janeiro, 10 de jun. de 2019. Disponível em 
<https://www.theguardian.com/world/2019/jun/10/brazil-lula-sergio-moro-judge-col-
laborated-with-prosecutors> Acesso em 03 de set. de 2019. 
PHILLIPS, D. New generation of political exiles leave Bolsonaro's Brazil 'to stay alive'. The Guar-
dian, online, Rio de Janeiro, 11 de jul. de 2019. Disponível em <https://www.theguar-
dian.com/world/2019/jul/11/brazil-political-exiles-bolsonaro> Acesso em 03. de set. de 2019. 
SCRUGGS, G. Ministry of cities RIP: the sad story of Brazil's great urban experiment. The Guar-
dian, online, São Paulo, 18 de jul. de 2019. Disponível em <https://www.theguardian.com/ci-
ties/2019/jul/18/ministry-of-cities-rip-the-sad-story-of-brazils-great-urban-experiment> Acesso 
em 03 de set. de 2019. 
TONDO, L. One of Italy's top drug dealers arrested in Brazil after five years on the run. The 
Guardian, online, Palermo, 08 de jul. de 2019. Disponível em <https://www.theguardian.com/ 
world/2019/jul/08/italian-drug-dealer-ndrangheta-arrest-brazil> Acesso em 03 de set. de 2019. 
WATTS, J. Deforestation of Brazilian Amazon surges to record high. The Guardian, online, Rio 
de Janeiro, 04 de jun. de  2019. Disponível em <https://www.theguardian.com/world/2019/jun/ 
04/deforestation-of-brazilian-amazon-surges-to-record-high-bolsonaro> Acesso em 03 de set. de 
2019. 
 
